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“Os órgãos e entidades do Poder Executivo
federal deverão implementar, manter, 

monitorar e revisar os controles internos da 
gestão, tendo por base a identificação, a 

avaliação e o gerenciamento de riscos que 
possam impactar a consecução dos objetivos

estabelecidos pelo Poder Público.”*

“Os controles internos da gestão se 
constituem na primeira linha (ou camada) 
de defesa das organizações públicas para 
propiciar o alcance de seus objetivos.”*

Por que gerenciar riscos?

* IN 06/2016

Figura 1. Objetivos do Gerenciamento de Riscos na Codevasf.
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Figura 2. Interação das etapas metodológicas com os instrumentos de planejamento, insumos a produtos definidos.



Atributos de processos de 

trabalho e/ou iniciativas

complementadas por 

informações de ambiência

interna e externa

Entendimento do contexto
Etapa 1

Identificação e priorização dos processos de trabalho e iniciativas. 

Estabelecimento dos Objetivos, Escopo e Contexto. 

Conhecimento do Negócio (Diagramação).

Figura 3. Entradas e saídas estabelecidas para a etapa de “Entendimento do Contexto”.
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Identificação e priorização dos processos de trabalho e iniciativas. 

Nesta etapa, são identificados e caracterizados os processos de trabalho da unidade orgânica, alinhados aos 

macroprocessos e à missão institucional. A priorização é feita por meio da Avaliação de Impacto no Negócio 

(BIA), que analisa o efeito da interrupção total de cada processo com base nos seguintes critérios:

• Tempo máximo tolerado de interrupção;

• Impacto operacional – afeta diretamente as operações;

• Impacto legal – descumprimento de leis, normas ou regulamentos;

• Impacto na imagem – dano reputacional perante órgãos de controle, sociedade e mídia;

• Impacto financeiro – multas, prejuízos e perdas de receitas.

Ao final, os processos são classificados como essenciais, relevantes ou moderados. Apenas os processos 

essenciais e relevantes seguem para as etapas de análise de riscos no ciclo vigente.

Entendimento do contexto
Etapa 1



Conhecimento do Negócio (Diagramação).

Na diagramação dos processos de trabalho que

integram os processos organizacionais da

unidade orgânica objeto do gerenciamento de

riscos, deverá ser empregada a metodologia de

modelagem funcional Integrated Definition

Methods - IDEF, mantida e desenvolvida pelo

Computer Systems Laboratory of the National

Institute of Standards and Technology – NIST.

Figura 4. Exemplo de Diagramação

Entendimento do contexto
Etapa 1



Compreender quais fatores influenciam o atingimento dos seus objetivos e em qual contexto se insere, no

interno ou externo à organização.

Analisar documentos e informações específicas do empreendimento; 

Analisar dados históricos de projetos similares; e 

Conhecimento acumulado a partir de empreendimentos semelhantes. 

Essa análise pode ser complementada por meio de técnicas que

facilitam a identificação destes e demais riscos, como: brainstorming,

entrevista e análise de premissas do empreendimento

Formas de entendimento de contexto
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OPPORTUNITIES 
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THREAT 
(AMEAÇAS)

WEAKNESS 
(FRAQUEZAS)

Ambiente Interno

Ambiente Externo

Figura 5. Análise SWOT

Entendimento do contexto
Etapa 1



2.2 Identificação dos 

Eventos de Risco

2.1 Identificação dos Fatores

de Risco

Riscos possíveis e 

aplicáveis que podem dar

causa aos eventos de risco.

Eventos que podem

impedir ou prejudicar o 

atingimento dos 

objetivos idealizados

para os processos de 

trabalho, ou ainda as 

metas estabelecidas

sejam alcançados.

Originados por questões

envolvendo pessoas, 

processos, sistemas, 

tecnologia, infraestrutura e 

fatores externos. 

Identificação dos Riscos
Etapa 2

Figura 6. Atividades integrantes da etapa de Identificação dos Riscos.
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O evento de risco não pode ser 

confundido com o que lhe dê causa 

ou com um problema do dia a dia.



O que é risco?

Devido a: Poderá ocorrer: O que pode levar a:

O efeito da incerteza sobre os objetivos.

Técnica “Bow Tie”

Controles preventivos Controles de Atenuação

Figura 7. Técnica Bow Tie.



3.1 Análise de Riscos 3.2 Avaliação de Riscos

Probabilidade de ocorrência dos 

eventos de risco e o impacto

resultante, mediante avaliação

qualitativa.

Análise e Avaliação dos Riscos

Técnica “Bow Tie”

Etapa 3

Figura 8. Critérios de avaliação de impacto

Figura 9. Critérios para avaliação da probabilidade



3.3 Avaliação da Criticidade de Riscos –

Impacto x Probabilidade

NRI: Nível de Risco Inerente

P: Probabilidade de ocorrência

I: Impacto

x

O nível de risco inerente será obtido a partir da 

multiplicação da probabilidade e do impacto

decorrente, sem considerar a existência de 

qualquer controle operacional. 

Figura 10. Matriz de criticidade de riscos inerentes e residuais.



3.3 Avaliação da Criticidade de Riscos -

Controles

Figura 11. Avaliação do grau de eficiência dos controles empregados.

A partir da avaliação de eficiência dos controles existentes em

mitigar o nível de risco inerente, calcula-se então o nível de risco

residual (riscos remanescentes após aplicação dos controles):

NRR: Nível de Risco Residual

NRI: Nível de Risco Inerente

GI: Grau de Ineficiência do Controle

x



Apetite ao risco
Em Processos

Moderado e tem como escopo todas as

unidades orgânicas da Codevasf;

Todos os riscos altos e extremos serão

obrigatoriamente tratados, podendo os

baixos e moderados serem aceitos e

monitorados ao longo do tempo.

Apetite ao risco: nível de risco que

a Codevasf está disposta a aceitar.

O Apetite será variável conforme a 

disciplina e deve ser aprovado pela 

alta gestão.

Figura 12. Apetite ao Risco em Processos



4.1 Estabelecimento do tipo e medidas de tratamento

Os indicadores dessa fase deverão:
• ser mensuráveis;

• ser previsíveis;

• ser comparáveis segundo diferentes ciclos ou períodos de avaliação;

• ter um responsável designado; e

• contemplar o contexto do negócio.

Tratamento e Resposta ao Risco
Etapa 4

4.2 Formulação do plano de tratamento

4.3 Implementação do plano de tratamento

Consiste em registrar, para cada evento de risco associado, uma

medida de tratamento, os controles preventivos e de atenuação que 

serão objeto de implantação ou aperfeiçoamento, bem como

informações complementares relativas à sua implementação.

Implementar as iniciativas previstas na atividade

anterior visando a retirada, aperfeiçoamento ou

implementação dos controles.



Monitoramento e Análise Crítica

Fatores motivadores que requeiram alteração do tipo ou

da medida de tratamento na resposta a riscos identificados

em ciclos anteriores;

Retirada de controles existentes ou implantação de novos

controles face a alteração do nível de criticidade dos 

riscos associados.

Inserção de novos riscos, sua análise, avaliação e tratamento

ou a retirada de riscos identificados em ciclo anterior que 

não se justifiquem mais;

Avaliação dos controles implantados, mediante aferição 

das metas estabelecidas para seus indicadores de 

desempenho;

Relatos de incidentes que materializaram riscos sob 

controle, para levantamento das razões que lhe deram causa 

e propostas de ações corretivas;

Monitorar situações de mudanças; A Análise Crítica deverá conter, no mínimo:

Comunicação e Consulta

Constitui suporte a todas as etapas do

gerenciamento de riscos;

Deve ser praticado após conclusão da implantação dos

controles previstos e durante os ciclos de gerenciamento

de riscos, periodicamente.

Processo de suporte preconizado na norma ABNT ISO 31.000:2018;

A “Comunicação” deve promover conscientização e entendimento e

a “Consulta”, maximizar a obtenção de retorno e informação

auxiliando o processo de tomada de decisão.



Acesse o material:
https://educa.codevasf.gov.br/

MGR - Metodologia de Gerenciamentos de Riscos da Codevasf

Secretaria de Riscos e Controle Interno

– PR/SRC –

Telefones: 61 2028-4354 ou 61 2028-4564

E-mail: pr.src@codevasf.gov.br

https://educa.codevasf.gov.br/
https://www.codevasf.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/legislacao/manuais-cartilhas-e-metodologias/metodologias/metodologia-de-gerenciamento-de-riscos-da-codevasf.pdf/view

